Capítulo VI - A.D.E.U.S.

De um quarto a outro ambiente assim, uma brincadeira de nanos e interfaces que sua mente primitiva não consegue descrever, apenas usufrui.

Agora está no meio de uma festa com caras e vozes que parece reconhecer, anda lânguida com sorriso de paisagem, o olhar ainda nublado pelo efeito atordoante do deslocamento foca duas criaturas que riem solto de pura empatia. Deve ser um daqueles encontros que a Tela do BIG EYE mostra, raros e intensos. De repente, estaca. O céu de um vermelho obsceno prepara o ocaso. A estrela branca repousa e a festa cala. Discretamente cada uma das inúmeras portas se fecha, a dupla do encontro segue pela mesma passagem. A mensagem alerta em lilás na retina “REGRA VIOLADA – PORTA LIVRE”. Num átimo, salta e entra em outra vida. On/Off. On, off course! O cômodo perfumado parece um quadro de Klint que viu nos sonhos programados pela mãe portátil. Ela corre entre vermelhos, amarelos, dourados e afagos. A polícia de dentro aciona o processo de reintegração. Mas ela não vai pensar nisso agora.
